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Resumo: O ar  go tem como obje  vo analisar a produção cien  fi ca sobre gênero veiculada em 
periódicos classifi cados como A1 pela área de Educação da CAPES, no período 2010-2014. A aná-
lise centrou-se nas contribuições epistemológicas e curriculares desses estudos e mostrou que a 
produção de gênero tem colaborado para desconstruir a ideia de que existe uma epistemologia 
neutra e desinteressada, evidenciando que a ciência moderna é sexista, heterossexual e machista. 
Dessa forma, esta análise contribui para construir outras epistemologias, notadamente episte-
mologias que reconhecem o caráter polí  co de toda e qualquer ciência. Em termos curriculares, 
os estudos de gênero auxiliam a mostrar que os currículos nas escolas con  nuam pautados na 
heteronorma  vidade, reproduzindo hierarquizações e violências de gênero. Contribuem, ainda, 
para demonstrar que a problema  zação das relações de gênero nos currículos é fundamental, 
pois o silenciamento e a não problema  zação têm sido estratégias efi cientes de manutenção da 
heteronorma  vidade. 
Palavras-chave: gênero; epistemologia; currículo.

Abstract: This paper aims to analyze the scien  fi c produc  on on gender in journals ranked as 
A1 by CAPES Educa  on area in the 2010-2014 period. The analysis focused on the epistemolo-
gical and curricular contribu  ons from those studies and showed that the produc  on on gender 
has contributed to deconstruct the idea that there is a neutral, disinterested epistemology by 
evidencing that modern science is sexist, heterosexual and male chauvinist. Hence, this analysis 
contributes to the construc  on of other epistemologies, par  cularly those that acknowledge the 
poli  cal character of every kind of science. In terms of curriculum, gender studies have shown 
that school curricula are s  ll grounded on heteronorma  vity, thus reproducing gender hierarchi-
za  on and violence. They have also evidenced that the problema  za  on of gender rela  ons in 
the curricula is fundamental, as silence and non-problema  za  on have been eff ec  ve strategies 
to maintain heteronorma  vity.
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Resumen: El ar  culo  ene como obje  vo analizar la producción cien  fi ca sobre género difundida 
en periódicos clasifi cados como A1 por el área de educación de la CAPES, en el periodo 2010-
2014. El análisis se centró en las contribuciones epistemológicas y curriculares de estos estudios, 
y mostró que la producción de género ha contribuido para acabar con la idea de que existe una 
epistemología neutra y desinteresada, evidenciando que la ciencia moderna es sexista, hetero-
sexual y machista. De esta forma, este análisis contribuye para construir otras epistemologías, 
especialmente epistemologías que reconocen el carácter polí  co de toda y cualquier ciencia. En 
términos curriculares, los estudios de género contribuyen para mostrar que los programas en las 
escuelas con  núan pautados en la heteronorma  vidad, reproduciendo jerarquizaciones y violencia 
de género. Contribuyen para demostrar que la problema  zación de las relaciones de género en 
los programas de estudio es fundamental, ya que el silenciamiento y la no-problema  zación han 
sido estrategias efi cientes de manutención de la heteronorma  vidad.
Palabras clave: género; epistemología; currículo.

1 INTRODUÇÃO

O ar  go é resultado do projeto de pesquisa “Análise da produção cien  fi ca 
de gênero, raça/etnia e currículo veiculada em periódicos de educação Qualis A1 
(2010-2014) editados no Brasil: questões epistemológicas e curriculares”, desen-
volvido com o apoio do CNPq (Chamada Bolsa Produ  vidade Pq 2013). Tem como 
obje  vo analisar questões epistemológicas e curriculares presentes em ar  gos que 
versam sobre gênero publicados no período 2010-14, em periódicos classifi cados 
como A1 pela área de Educação da CAPES, editados no Brasil. 

Foram analisados os ar  gos de gênero dos seguintes periódicos: Revista 
Avaliação (UNISO), Cadernos de Pesquisa (Fundação Carlos Chagas), Educação 
em Revista (UFMG), Educação e Pesquisa (USP), Educação e Realidade (UFRGS), 
Educação & Sociedade (UNICAMP), Educar em Revista (UFPR), Revista Ensaio 
(CESGRANRIO), ETD – Educação Temática Digital (UNICAMP), Pró-Posições 
(UNICAMP) e Revista Brasileira de Educação (ANPED). Não foram incluídos os 
ar  gos do periódicos A1 de outras áreas (História, Linguís  ca, Literatura, Ciências 
Sociais, Antropologia, Ensino de Ciências, Psicologia), mesmo que avaliados como 
A1 também na área de Educação. Observa-se que o Qualis considerado foi o do 
triênio 2010-2012. 

Ao todo, foram iden  fi cados 91 ar  gos sobre gênero no período analisado, 
representando 3,56% de um total de 2.556 ar  gos. Esses ar  gos foram lidos na 
íntegra, tendo como foco iden  fi car questões epistemológicas e curriculares, 
sobretudo, as contribuições que os estudos de gênero vêm dando ao campo 
epistemológico e curricular. 
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No primeiro momento deste ar  go, trazemos algumas questões epistemoló-
gicas, salientando como os estudos de gênero vêm contribuindo para desconstruir 
a concepção moderna de ciência em suas diferentes versões. Salientamos que as 
concepções modernas de ciência têm em comum a ideia de universalidade e ob-
je  vidade (GALLO, 2006). Em um segundo momento, trazemos algumas questões 
curriculares, destacando como os estudos de gênero percebem o currículo e como 
contribuem para o seu processo de ressignifi cação, em um esforço epistêmico e 
polí  co de construção de um currículo não pautado na lógica da heteronorma-
 vidade, mas em múl  plas lógicas. Por fi m, fazemos algumas observações que 

mostram os caminhos percorridos, suas potencialidades e quais caminhos podem 
ser percorridos para potencializar outros currículos. 

2 ALGUMAS QUESTÕES EPISTEMOLÓGICAS
Os estudos de gênero, nas úl  mas décadas, têm contribuído de forma 

signifi ca  va para mostrar a impossibilidade de uma epistemologia ser neutra e 
desinteressada. Mais do que isso, eles têm colaborado para mostrar o caráter 
sexista, machista e heterossexual da ciência moderna. Esta, apesar de sua apre-
goada imparcialidade, tem servido sistema  camente para fortalecer a dominação 
masculina, reforçando as hierarquias de gênero historicamente construídas: “[...] 
nenhuma pesquisa, ou melhor, nenhuma ciência é desinteressada ou neutra” 
(LOURO, 1997, p. 143). A pretensão da ciência moderna em falar em nome de 
todos não passa de uma quimera. No dizer de Louro (1997, p. 143),

Esta Ciência, escrita com maiúsculas, fala por todos, já que foi pensada, 
conduzida e ins  tuída a par  r dos interesses e das questões daqueles cujas 
vozes pretenderam (e pretendem) representar toda a humanidade. Mas 
essa Ciência também foi feita – é indispensável reconhecer isso – por um 
grupo ou uma parte da humanidade. Ela foi feita pelos homens – os homens 
brancos ocidentais da classe dominante – os quais, supostamente, fi zeram 
as perguntas e deram as respostas que interessavam a todas as pessoas.

Apesar de a crí  ca de Louro (1997) ter sido feita há duas décadas, a des-
construção da ciência moderna con  nua sendo um desafi o dos mais complexos 
e di  ceis, sobretudo no contexto brasileiro, no qual, desde o golpe midiá  co/
jurídico parlamentar de 2016, que depôs a Presidente da República legi  mamente 
eleita, se observa a intensifi cação de uma onda conservadora. O “Golpe de Estado 
consumado em 31 de agosto de 2016, [...] aprofunda o projeto de capitalismo 
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dependente e [...] fecha novamente um circuito de nossa história com as marcas 
da dominação autoritária e consequente ruptura do Estado de Direito” (RAMOS; 
FRIGOTTO, 2016, p. 45). Embora, para os autores, os interesses econômicos sejam 
os que mais contribuíram para o golpe de 2016, não se pode deixar de reconhe-
cer que a aliança conservadora também tem a  ngido, de modo aterrador, as 
discussões de gênero no campo do currículo, boicotando a inclusão de polí  cas 
educa  vas nas escolas, o que poderia colaborar para a desconstrução do sexismo, 
da homofobia e do machismo. 

Apesar desse movimento conservador, a luta dos movimentos de gênero 
con  nua, bem como a produção cien  fi ca, ainda que em um contexto de escassez 
de recursos fi nanceiros. A onda conservadora, de forma explícita ou não, está 
baseada nos pressupostos da ciência moderna, que, como os próprios estudos de 
gênero vêm denunciando, se fundamenta na ideia de um sujeito universal, que 
a rigor é um sujeito par  cular (homem, masculino, branco, classe dominante) 
imposto como universal, recorrendo sistema  camente ao uso da violência  sica 
e simbólica. Conforme os estudos de gênero mostram, assim como as violências 
co  dianas de gênero, seja contra as mulheres, seja contra os sujeitos não hete-
rossexuais, essa violência con  nua marcando as relações de gênero no Brasil. 

Nessa crí  ca à ciência moderna, que se pretende universal e imparcial, tanto 
os estudos crí  cos quanto os pós-crí  cos têm sido fundamentais. No campo dos 
estudos de gênero, esses dois campos também têm sido muito vigorosos. Nesse 
sen  do, em relação às questões epistemológicas presentes nos ar  gos de gêne-
ro, pode-se afi rmar que se situam no campo crí  co e pós-crí  co da educação. A 
ar  culação desses campos produz epistemologias híbridas, estabelecendo ar  -
culações produ  vas com os estudos de gênero.

Salientamos que por campo pós-crí  co entendemos, com Paraíso (2004, p. 
284), que se trata de um campo múl  plo que “[...] recebe infl uências da chamada 
‘fi losofi a da diferença’, do pós-estruturalismo, do pós-modernismo, da teoria quer, 
dos estudos feministas e de gênero, dos estudos mul  culturalistas, pós-colonia-
listas, étnicos, ecológicos, etc.” (PARAÍSO, 2004, p. 284). Esses estudos apontam 
“[...] para a abertura, a transgressão, a subversão, a mul  plicação de sen  dos e 
para a diferença” (PARAÍSO, 2004, p. 285), transformando os currículos e as epis-
temologias. Já o campo crí  co, entendemos que está centrado “[...] na análise dos 
mecanismos pelos quais a sociedade capitalista contemporânea tende a ampliar 
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suas formas de dominação cultural e ideológica” (SILVA, 2000, p. 105), o que, no 
campo da Educação, signifi ca privilegiar o “[...] ques  onamento do papel que a 
escola, o currículo e a pedagogia exercem na produção e reprodução de formas 
de dominação de classe” (SILVA, 2000, p. 106). Nos ar  gos de gênero analisados, 
há o reconhecimento de que não existe neutralidade epistemológica. Essa não 
neutralidade é sustentada com argumentos dos autores, conforme a temá  ca 
inves  gada. Os estudos de gênero cri  cam a epistemologia ocidental por ela ser 
sexista, machista e heterossexual. 

Nos estudos de gênero analisados, as epistemologias têm uma infl uência 
maior dos estudos considerados pós, com destaque para os estudos feministas. 
Esses estudos têm se ocupado com diferentes questões, mas sobressaem-se os 
que mostram a pluralidade de formas de viver as iden  dades de gênero, apesar 
de o currículo e a sociedade procurarem impor a heterossexualidade como padrão 
único, por meio de uma epistemologia construída na modernidade também com 
pretensões de ser a única válida. Santos (2007; 2008) a denomina de fascismo 
epistemológico: “o fascismo epistemológico existe sob a forma de epistemicídio, 
cuja versão mais violenta foi a conversão forçada e a supressão dos conhecimentos 
não ocidentais levadas a cabo pelo colonialismo europeu e que con  nuam hoje 
sob formas nem sempre sub  s” (SANTOS, 2008, p. 28). Os estudos de gênero 
analisados demonstram que esse fascismo epistemológico esteve e con  nua 
presente em relação às iden  dades de gênero, ins  tuindo-as fora da lógica da 
heterossexualidade como desviantes e anormais. Porém, apesar desse fascismo, 
as iden  dades de gênero con  nuam plurais, e o campo dos estudos de gênero 
tem  do um papel relevante para desconstruir o fascismo, recorrendo a diferen-
tes epistemologias que não têm a pretensão de tornarem-se únicas e universais. 

 Ar  culados com as epistemologias iden  fi cadas, estão os procedimentos 
metodológicos. Nesse sen  do, observa-se que os ar  gos se inserem no rol das 
pesquisas qualita  vas em Educação quando lidam com pesquisa de campo, ge-
ralmente tratando de realidades específi cas e poucos sujeitos. Na maioria dos 
ar  gos, não há preocupação em jus  fi car o uso de um determinado procedimento 
metodológico, que em geral é anunciado suscintamente. A recorrência das pes-
quisas qualita  vas não signifi ca que dados quan  ta  vos não sejam u  lizados nos 
ar  gos, mas eles são citados a par  r dos bancos de dados produzidos por outros, 
com destaque para os dados do Ins  tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio 
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Teixeira (INEP) e do Ins  tuto Brasileiro de Geografi a e Esta  s  ca (IBGE). Cabe 
destacar também que as pesquisas buscam analisar e compreender como se dão 
as relações de gênero, notando-se pouca presença das modalidades de pesquisa-
-ação, pesquisa-intervenção, pesquisa par  cipante ou, ainda, etnopesquisa-ação 
e etnopesquisa-formação (MACEDO, 2006).

Com as epistemologias e procedimentos metodológicos presentes nos 
ar  gos de gênero, os estudos analisados mostram que: 

a) As escolas tendem a ser espaços de reprodução e reforço da visão hege-
mônica que controla as sexualidades e privilegia a heterossexualidade: os ar  gos 
apontam que persistem as difi culdades em discu  r as polí  cas públicas relacio-
nadas com igualdade de gênero, redução da homofobia, prevenção de doenças, 
direitos humanos e outras. A homofobia ainda é pra  cada contra as pessoas que 
não vivem no modelo heteronorma  vo. Essas pessoas são excluídas, es  gma  za-
das e, por vezes, assassinadas  sica ou psicologicamente. Há, ainda, um silencia-
mento docente nas prá  cas curriculares porque os professores e as professoras 
não sabem como atuar. Os professores costumam ver o constrangimento e a 
afl ição provocados em função das relações de gênero como brincadeiras  picas 
de crianças, adolescentes ou jovens. (TEIXEIRA FILHO; RONDINI; BESSA, 2011). 

b) As relações de gênero baseadas na heteronorma  vidade produzem vio-
lência nas escolas e na sociedade: os professores têm difi culdade de perceber 
as formas de violência vinculadas a questões de gênero nas escolas, tendendo a 
vê-las como violência sem relação com gênero. Crianças e jovens que subvertem a 
ordem, a norma e o gênero podem despertar ódio: “[...] o desejo de matar alguém 
que transgrida a norma do gênero é gerado a par  r de um ódio à transgressão 
da norma do gênero (masculino ou feminino): viver signifi ca estar dentro desta 
norma e aqueles/as que não estão não merecem viver” (CESAR, 2012, p. 357). É 
preciso cri  car as visões que tratam a subalternização, inferiorização, invisibiliza-
ção e outros preconceitos e discriminações como um simples bullying, pois: “a 
retórica do bullying faz as manifestações homofóbicas e sexistas serem tratadas 
como uma violência de indivíduos, apolí  ca, desligada das normas sociais que 
estabelecem quais vidas são verdadeiramente dignas de respeito e de existência 
pública” (OLIVEIRA; DINIZ, 2014, p. 249).

c) A reprodução da heteronorma  vidade ocorre não necessariamente de 
forma intencional e planejada: a reprodução ocorre, sobretudo, nas relações 
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 co  dianas da sala de aula e de outros espaços de maneira informal, por exemplo, 
pela “[...] tecnologia da zoação, a qual é composta por várias técnicas, como o 
sarcasmo, a ironia, o deboche, o repúdio, o banimento” (SALES; PARAÍSO, 2013, 
p. 605). Os meninos são sistema  camente cobrados a manterem a heterossexu-
alidade viçosa, afastando qualquer ves  gio de homossexualidade. 

d) Ainda há carência de materiais didá  cos para discu  r as relações de gê-
nero: os livros e materiais didá  cos distribuídos e os conteúdos são antagônicos 
em relação às questões de gênero e sexualidade. “Polí  cas an  -homofóbicas e 
an  ssexistas estão na pauta das agendas pedagógicas do Ministério da Educação. 
Entretanto a heteronorma  vidade cons  tui o marco epistêmico da retórica peda-
gógica ofi cial dos livros didá  cos aprovados e distribuídos pelo MEC” (OLIVEIRA; 
DINIZ, 2014, p. 242). As concepções de gênero aparecem naturalizadas e como 
universais, sendo que a sexualidade, quando discu  da, é em termos biológicos ou 
psicológicos. Assim, “as fi gurações da sexualidade e do gênero desses materiais 
performam um mundo em que diferenças e subalternidades são lidas como parte 
da vida psicológica” (OLIVEIRA; DINIZ, 2014, p. 248). 

e) Para mudar as relações de gênero, é preciso colocar em xeque a hetero-
norma  vidade: nas escolas e na sociedade, ainda predomina a heteronorma  vida-
de, procurando-se impor uma forma única de viver a sexualidade e a iden  dade de 
gênero, seja por meio dos silenciamentos, das crenças cristalizadas, do despreparo 
dos docentes, da cultura machista, heterossexual e cristã, ou ainda, pela redução 
da violência de gênero aos casos de bullying, como se fosse uma questão de aceita-
ção ou apenas de cunho psicológico, e não uma produção histórica e social, como 
apontam os autores estudados. Nesse sen  do, a heteronorma  vidade precisa ser 
colocada em xeque, viabilizando a existência de todas as formas de sexualidade 
e iden  dades de gênero. Urge “[...] aprender a viver em um mundo mais aberto, 
o que implica uma rear  culação do humano, isto é, a destruição das evidências 
e das certezas ou aprender a lidar com o desconhecido” (CÉSAR, 2012, p. 360). 

f) As relações de gênero presentes nos currículo estão marcadas pela 
heteronorma  vidade, sexismo e homofobia: recorrentemente nos currículos, a 
heteronorma  vidade é reforçada, difi cultando a transformação das relações de 
gênero: “a norma que orienta os modos de ver e compreender os corpos e a vida 
reitera um sistema de injus  ças, de diferenças subalternizantes, sob o disfarce da 
universalidade e/ou da natureza” (OLIVEIRA; DINIZ, 2014, p. 251).
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g) Os conceitos de iden  dade, diferença, gênero e heteronorma  vidade 
são centrais nas discussões das relações de gênero nos ar  gos analisados: as 
ênfases biológicas e essencialistas que ainda marcam esses conceitos, difi cultan-
do a superação do sexismo, da homofobia e da violência, são sistema  camente 
cri  cadas nos ar  gos analisados. Ao mesmo tempo que cri  cam essas ênfases, 
os ar  gos apoiam-se na concepção de iden  dades e diferenças como sendo 
construções históricas e culturais, que foram inventadas e não são naturais. No 
campo da Educação, importa mostrar “[...] que sexo, gênero e corpo são inven-
ções culturais, linguís  cas e ins  tucionais, geradas no interior das relações de 
saber-poder-prazer; e, sobretudo, determinadas nos limites do pensamento oci-
dental moderno” (CÉSAR, 2012, p. 360). A educação, em seus diferentes níveis e 
modalidades, pode tanto servir para reproduzir as relações hegemônicas, quanto 
para ques  oná-las ou subvertê-las. Os ar  gos mostram que ainda persiste, nos 
diferentes espaços educa  vos, a tendência de reproduzir relações sexistas, ma-
chistas e discriminatórias. Especifi camente no campo de gênero, um conceito 
que também é recorrente é o de heteronorma  vidade. Ele impõe como normal 
a lógica heterossexual, desqualifi cando todas as demais iden  dades de gênero, 
que tendem a ser vistas como patológicas e anormais. 

[...] heteronorma  vidade é um disposi  vo hierarquizante cujas regras natu-
ralizantes (  das como autoevidentes) tornam o que a elas escapa um erro, 
uma exceção, uma abjeção. Esse sistema de inteligibilidade é o horizonte 
sobre o qual emergimos como sujeitos, e em que aprendemos a sen  r, pen-
sar, falar, exis  r. Esse marco rege a inteligibilidade dos corpos, estabelece 
o que é cognoscível, condiciona as formas de reconhecimento dos corpos 
por meio de caracterís  cas que serão consideradas óbvias, visíveis e, até 
mesmo, presumíveis. (OLIVEIR; DINIZ, 2014, p. 250).

Como já destacado, há um permanente ques  onamento dessa lógica nos 
ar  gos analisados, salientando-se a necessidade de desconstruí-la para que outras 
relações de gênero possam ser construídas. Mesmo que possa parecer óbvio, 
deve-se salientar que o conceito de gênero é recorrentemente mencionado nos 
ar  gos. Com ele, colocam-se em xeque concepções naturais e essencializadas de 
iden  dades, mostrando seu caráter construído. 
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3 ESTUDOS DE GÊNERO E QUESTÕES CURRICULARES

Em relação à concepção de currículo que permeia os estudos de gênero, 
pode-se afi rmar que, em nenhum deles, o currículo é visto como um documento 
que apenas é aplicado em sala de aula, tampouco é visto como um conjunto de 
conhecimentos neutros e desinteressados. Ele é considerado como fruto de uma 
seleção: “o currículo escolar, portanto, é central na construção de diferenças e 
das iden  dades, e não um disposi  vo neutro com eixo apenas na transmissão de 
conhecimentos (concebidos como fatos, como informação)” (SILVA; SIQUEIRA; 
LACERDA, 2010, p. 238).

Nesse sen  do, os estudos de gênero denunciam que há um reforço siste-
má  co da heteronorma  vidade no campo do currículo: “pessoas que se distan-
ciam da norma  zação heterossexista e da visão essencialista, que associa gênero 
a iden  dade social e a iden  dade sexual, são es  gma  zadas e perseguidas de 
diferentes formas em ins  tuições escolares” (DINIS; PAMPLONA, 2014, p. 228). 
Esse reforço sistemá  co da heteronorma  vidade contribui para a reprodução 
da violência de gênero: “heteronorma  vidade e violência sexista e homofóbica 
são polos de um mesmo campo de inteligibilidade dos corpos. Há uma injus  -
ça intolerável: as normas excludentes e hierarquizantes do sistema de gênero” 
(OLIVEIRA; DINIZ, 2014, p. 252).

Entretanto, apesar das várias formas de controle, fi scalização e tenta  vas 
de fi xação do currículo, ele sempre acaba sendo mais do que o currículo proposto 
pelos órgãos ofi ciais. Apesar da hegemonia da lógica heterossexual no currículo 
e suas inúmeras formas de avaliação, que geram um reducionismo curricular e 
uma responsabilização de docentes e discentes, outros currículos con  nuam sen-
do pra  cados. O currículo é visto como um campo de forças em que diferentes 
agentes disputam espaço para impor suas demandas. Ele nunca está dado, sendo 
permanentemente reconfi gurado pelas lutas/tensões sociais, tanto do campo 
conservador (mercado/fundamentalismo religioso) quanto do campo crí  co e 
pós-crí  co, com destaque para os movimentos sociais de gênero, raça/etnia e do 
campo popular. A análise “[...] aponta que a produção da heterossexualidade não 
se dá de forma harmônica e/ou sem disputas bem como sinaliza que a heteronor-
ma  vidade investe na normalização do seu modelo iden  fi catório legi  mado – a 
heterossexualidade” (DORNELLES; POCAHY, 2014, p. 119).
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Portanto pode-se afi rmar que os ar  gos de gênero têm sido impactantes no 
campo do currículo, sobretudo em duas dimensões: a) para denunciar o caráter 
sexista e heteronorma  vo do currículos escolares por meio de seu documentos, 
artefatos culturais, materiais didá  cos, posturas docentes e relações pedagógicas, 
que reforçam a ideia de que existe uma iden  dade de gênero padrão e univer-
sal à qual todos invariavelmente devem aderir, sob pena de serem vistos como 
doentes, desviantes, anormais; b) para contribuir na construção de currículos 
plurais em que a diferença seja vista não como desviante ou patológica, mas como 
caracterís  ca cons  tu  va dos grupos e sujeitos humanos. Apesar do momento 
conservador do Brasil, há um conjunto de transformações que, junto com os 
estudos de gênero, “[...] têm desestabilizado as iden  dades vistas como fi xas e 
imutáveis. No lugar disso, a fragmentação e a con  ngência das iden  dades têm 
abalado certezas de um sujeito único e essencial e seus quadros de referência” 
(SILVA; SOARES, 2014, p. 138). 

4 ALGUMAS OBSERVAÇÕES FINAIS

A pesquisa evidenciou que, nos estudos de gênero, a ênfase está em mos-
trar como a temá  ca das relações de gênero está pouco presente ou ausente nos 
currículos e que há pouco ou nenhum ques  onamento da heteronorma  vidade. 
Talvez o próximo passo a ser dado seja apostar em outras formas de pesquisa, 
mais precisamente em pesquisa-ação, pesquisa-intervenção, pesquisa par  ci-
pante ou, ainda, etnopesquisa-ação e etnopesquisa-formação (MACEDO, 2006), 
posto que essas modalidades de pesquisa estão quase ausentes nos ar  gos 
analisados. O aumento dessas modalidades de pesquisa poderá contribuir para 
diminuir o abismo existente entre o que os pesquisadores do campo das relações 
de gênero apontam sobre a forma como essas questões devem ser trabalhadas 
e como efe  vamente são trabalhadas no currículo. Além de saber da existência 
e da permanência da heteronorma  vidade, do sexismo e da violência de gênero, 
urge saber como efe  vamente eles podem ser desconstruídos nas escolas. Mais 
pesquisas que proponham intervenções podem ser um caminho promissor para 
encontrar pistas. 

Observou-se também que a maior parte das pesquisas se refere à educação 
básica. Embora reconheça-se a importância de pesquisar a educação básica, não 
se pode deixar de apontar que há uma lacuna na pesquisa sobre a ar  culação 
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entre educação superior e relações de gênero, sobretudo em tempos em que a 
presença de outros sujeitos nas universidades tem se ampliado via polí  cas de 
ação afi rma  va. 

Uma questão que é recorrente nas pesquisas feitas na educação básica é 
a falta de uma formação adequada, apontada tanto pelos pesquisadores quanto 
por professores da educação básica na condição de sujeitos da pesquisa: “entre 
os professores que indicaram não se sen  rem preparados para o trabalho com 
a diversidade, relacionaram essa difi culdade à formação, ao  po de traços da di-
versidade, aos posicionamentos e valores e às caracterís  cas do contexto atual” 
(EYNG et al., 2013, p. 785). Nesse sen  do, seria importante que houvesse uma 
preocupação maior em pesquisar a educação superior, sobretudo as licenciatu-
ras, a fi m de compreender como a formação inicial está incorporando ou não a 
discussão sobre as relações de gênero no currículo, bem como se está formando 
(ou não) para o ques  onamento da heteronorma  vidade.

Outra observação a ser feita é que, nos estudos de gênero, são mais pri-
vilegiadas as iden  dades que não seguem a heteronorma  vidade. Os estudos 
que problema  zam a iden  dade masculina heterossexual branca não são tão 
recorrentes, o que pode contribuir, ainda que não seja essa a intenção, para levar 
ao entendimento de que há iden  dades em crise e problemá  cas (iden  dades 
não heterossexuais), enquanto há uma iden  dade normal, intocável, natural (a 
heterossexual).

A invisibilidade da norma é condição importante para a sua efi cácia, silen-
ciando sobre os mecanismos que nos fazem tomar algumas iden  dades (a 
iden  dade de gênero heterossexual, por exemplo) como comportamentos 
que não precisam dizer de si, não precisam ser problema  zados. (SEFFNER, 
2013, p.157).

A pouca presença de estudos sobre sujeitos heterossexuais/masculinos/
brancos é uma lacuna que precisa, segundo nossa análise, ser resolvida urgente-
mente, sob pena de, ao invés de construirmos um currículo mais plural, mantermos 
as relações de gênero hierarquicamente construídas e sustentadas pela heteronor-
ma  vidade. Talvez uma forma de potencializar a desconstrução da heteronorma-
 vidade, sem abrir mão de pesquisar a educação básica, seja pesquisar o stricto 

sensu para percebermos o quanto a heteronorma  vidade está presente em nosso 
modo de educar e pesquisar, o quanto estamos imersos na  heteronorma  vidade 
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do poder, do ser e do viver. Dizemos uma forma de potencializar porque, segundo 
nossa análise, os estudos na educação superior relacionados às questões de gê-
nero não têm sido recorrentes, muito menos os que envolvem os pesquisadores 
e formadores de pesquisadores que atuam no stricto sensu. Talvez esse seja mais 
um caminho promissor para ajudar a transformar os currículos. 
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